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■ OPINIÃO 

Pausa para arrumação no segundo semestre 
Bolívar Lamounier * 

D ois anos de Plano Real, um ano 
ç meio de governo FHC. Com  
as reformas empacadas no Con- 

gresso, sinais de desgaste na opinião 
pública e uma penca de outros proble-
mas, o presidente teve sua cota de infer-
no astral. Com  a chegada das eleições, 
teremos mais dificuldades políticas e 
mais discórdia? Pode ser, mas acho 
mais provável a hipótese contrária. Sal-
vo fatos negativos totalmente inespera-
dos, parece-me que o governo terá uma 
boa oportunidade para se rearrumar e 
refletir melhor sobre seus rumos. 

São as seguintes as razões que me 
levam a crer que o clima do segundo 
semestre será melhor para o presiden-
te e o governo federal: 1) a atenção da 
mídia deslocar-se-á para a campanha 
eleitoral, tirando o presidente da ex-
posição excessiva e desgastante dos 
últimos meses; 2) a eleição municipal 
será a mescla habitual de temas nacio-
nais e locais, e não um pleito nitida-
mente plebiscitário; 3) em São Paulo, 
onde o potencial plebiscitário é sem-
pre maior, a entrada de José Serra al-
terou completamente o quadro negati-
vo que se prenunciava; 4) teremos al-
gum aumento de atividade econômi- 

ca, com índices baixos (e provavel-
mente até mais baixos) de inflação. 

Eleições municipais, no Brasil; não 
são puramente locais, mas também não 
são nacionais. Há sempre uma mescla 
de temas, com menor ou maior ênfase 
nos de caráter nacional, dependendo 
do tamanho e de outras características 
do município. O que se pôde dizer com 
certeza é que uma eleição réalizada si-
multaneamente em mais de -5 mil mu- 

A atenção da mídia 
tende a deslocar-se 

para a campanha, 
tirando o presidente 

da exposição excessiva 
dos últimos meses 

nicípios envolve situações extrema-
mente variadas e traz centenas de no-
vos personagens. Esse enorme volume 
de atividade política necessariamente 
reduz a presença do presidente da Re-
pública na mídia – a não ser que ele 
mesmo cometesse a imprudência de 
querer nacionalizar completamente a 
disputa. Dado o desgaste que o presi-
dente Fernando Henrique sofreu no 

primeiro semestre, esse 
deslocamento das aten- 
ções ser-lhe-á benéfico. 

No que diz respeito a 
São Paulo, a situação 
melhorou muito, sob o 
ponto de vista do gover-
no federal, com a entra-, 
da de- Jcisé"Sdrã: Pode-
se hoje dizer que a cam-
panha foi devidamente 
"urvirizada", isto é, que 
as forças políticas aqui 
predominantes compa-
recem ao pleito com 
seus valores reais, e não 
numa situação de artifi-
cial desequilíbrio. Seja 
qual for o resultado final, já sabemos 
que será uma campanha densa, e que 
eventuais críticas ou ataques ao gover-
no federal serão respondidos com a efi-
cácia cabível em cada caso. 

Inegavelmente, a eleição municipal 
de São Paulo traz em seu bojo as pri-
meiras escaramuças da futura eleição 
presidencial. Pelo menos três das for-
ças que presumivelmente terão peso 
na sucessão acham-se em confronto 
no cenário paulistano. O que importa  

ao presente argumento, 
entretanto, é que a cam-
panha municipal não 
necessariamente defla-
grará o processo suces-
sório nacional, como 
ocorreria se o PSDB ti-
vesse lançado um can-
didato com pouca den-
sidade. Nessa última hi-
pótese, um espaço'polí‘ 
tico enorme seria ime-
diatamente ocupado por 
Maluf (com Celso Pitta) 
e pelo PT (com Luiza 
Erundina). Ou seja, 
duas forças políticas 
importantes seriam do-

cemente constrangidas a nacionalizar 
completamente a eleição municipal, 
ambas entoando discursos de oposi-
ção (pela direita e pela esquerda) ao 
governo Fernando Henrique. 

Naturalmente, o problema do de-
semprego e as mazelas sociais do 
País estarão presentes em todos os 
palanques, e mais ainda nos de oposi-
ção ao governo Fernando Henrique. 
Com  um programa de estabilização e 
reestruturação econômica em curso,  

seria ingenuidade imaginar que a si-
tuação eleitoral pudesse ser confortá-
vel para o governo no que se refere à 
política social. Novos conflitos po-
dem ocorrer, no campo ou nas cida-
des, dramatizando a questão social. 
Mas é preciso não confundir a forte 
presença da questão social na agenda 
dá campanha com seu poder de corro-
são política sobre o governo federal. 
Candidatos que passarem toda a cam-
panha dizendo que nada podem fazer 
no presente quadró da política federal 
correrão o risco de perder terreno pa-
ra outros com discurso mais constru-
tivo, apesar das atuais dificuldades. 

O relativo reaquecimento que já se 
vem registrando na atividade econômi-
ca não necessariamente reverterá a per-
da de popularidade que o presidente 
Fernando Henrique sofreu durante 
primeiro semestre, mas não há dúvida 
de que reforçará os fatores antes men-
cionados, propiciando ao governo uma 
pausa para reflexão e reorganização. In-
tervalo não é apenas descanso: é o mo-
mento em que o time analisa suas fa-
lhas e trata de melhorar o seu padrão de 
jogo. Esse possível desafogo do segun-
do semestre será o momento adequado  

para o governo Fernando Henrique re-- 
examinar seus problemas de coorde- ..  
nação interna e externa, ou seja. o seu 1, 
próprio funcionamento administrativo ,  
(tendo em vista a remoção:de eventuais "., • 
focos - de ineficiência), suas relações 
com o CongresSo e seus problemas de,' • 
comunicação com a - opinião pública.. 
Há, porém, uma questão de fundo:: 
com alcance estratégico: encontrar o' • • 
"ponto do doce" no qiie diz respeito .  
às reformas constitucionais (previden-, 
ciaria, administ•atiwre tributária). -
Uma coisa é reconhecer que as tenta-
ti vas têm sido pouco frutíferas nessas 
três áreas (não obstante o conteúdo mo
desto de algumas propostas). Tentar, 
avançar mediante medidas provisórias 
e/ou legislação infraconstitucional é, 
por conseguinte, uma providência de 
elementar bom senso. Desistir pura e • 
simplesmente da reforma constitucio 
nal já seria outra coisa: equivaleria a es-
timular a complacência do País com 
um arcabouça constitucional-que sabia 
damente reduz o seu potencial de recu-' -- 
peração econômica, a médio prazo. ■ 
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